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  O Dom Supremo


  AINDA que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o bronze que soa ou como o címbalo que retine. Ainda que eu tenha o dom de profetizar e conheça todos os mistérios e toda a ciência; ainda que eu tenha tamanha fé, a ponto de transportar montes, se não tiver AMOR, nada serei. E ainda que eu distribua todos os meus bens entre os pobres e ainda que entregue o meu próprio corpo para ser queimado, se não tiver amor, nada disso me aproveitará.


  O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece, não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses, não se exaspera, não se ressente do mal; não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor jamais acaba; mas, havendo profecias, desaparecerão; havendo línguas, cessarão; havendo ciência, passará; porque, em parte, conhecemos e, em parte, profetizamos. Quando, porém, vier o que é perfeito, então, o que é em parte será aniquilado.


  Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, pensava como menino; quando cheguei a ser homem, desisti das coisas próprias de menino. Porque, agora, vemos como em espelho, obscuramente; então, veremos face a face. Agora, conheço em parte; então, conhecerei como também sou conhecido. Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; porém o maior destes é o amor.&(1Co 13.1-13).


  O mais importante é o Amor


  TODOS já se fizeram a grande pergunta tanto da antiguidade quanto do mundo moderno: Qual é o summum bonum, o bem supremo1? Vocês têm a vida à sua frente e só podem vivê-la uma vez. Qual é o mais nobre objeto de desejo, o bem supremo a ser desejado?


  Estamos acostumados a ouvir que a coisa mais importante no mundo religioso é a fé. Esta importante palavra é o princípio predominante da religião popular há séculos e aprendemos facilmente a considerá-la a coisa mais importante do mundo. Bem, estamos errados. Se fomos informados assim, podemos perder o foco. Eu os conduzi, no texto bíblico que acabei de ler, à fonte do Cristianismo e, ali, vimos que a coisa mais importante é o amor. Isso não é um descuido. Paulo estava falando sobre a fé apenas um momento antes. Ele diz: “Ainda que eu tenha tamanha fé, a ponto de transportar montes, se não tiver amor, nada serei”. Em vez de se esquecer do que está tratando, ele deliberadamente contrasta a fé e o amor. Agora permanecem a fé, a esperança e o amor e, sem um momento de hesitação, a decisão é tomada: “O maior destes é o amor”.


  1 O termo “bem supremo” será mantido sempre que o texto original trouxer a expressão latina summum bonum (N. do T.).


  

  E isso não é preconceito. Uma pessoa é apta a recomendar aos outros seu próprio ponto forte. O amor não era o ponto forte de Paulo. O estudioso atento pode detectar uma bela ternura crescendo e se aperfeiçoando no caráter de Paulo na medida em que ele vai envelhecendo, mas quando, pela primeira vez, encontramos a mão que escreveu que o maior destes é o amor, vemos que ela está manchada de sangue.


  Esta carta aos coríntios também não é peculiar em apontar o amor como o summum bonum. As obras-primas do Cristianismo concordam com isso. Pedro diz: “Acima de tudo, porém, tende amor intenso uns para com os outros” [1Pe 4.8]. Acima de tudo. E João vai mais longe: “Deus é amor” [1Jo 4.8]. E vocês se lembram da profunda observação que Paulo faz em outro texto: “O cumprimento da lei é o amor” [Rm 13.10]. Alguma vez vocês já pensaram o que ele quis dizer com isso? Naqueles dias, as pessoas estavam abrindo seu caminho para o céu pelo cumprimento dos Dez Mandamentos e de cento e dez outros mandamentos que tinham produzido a partir deles. Cristo disse: “Eu lhes mostrarei um caminho mais fácil”. Se vocês fizerem uma coisa, farão as cento e dez sem jamais pensarem nelas. Se amarem, vocês cumprirão inconscientemente toda a lei. E vocês podem ver facilmente por si mesmos como isso pode ser feito. Peguem um dos mandamentos. Por exemplo, “não terás outros deuses diante de mim” [Êx 20.3]. Se a pessoa amar a Deus, vocês não terão que dizer isso a ela. O amor é o cumprimento desta lei. “Não tomarás o nome do Senhor, teu Deus, em vão” [Êx 20.7]. Alguém pensará em tomar em vão o nome de Deus se o amar? “Lembra-te do dia de sábado, para o santificar” [Êx 20.8]. A pessoa não ficará feliz em ter um dia em sete para se dedicar mais exclusivamente ao objeto de sua afeição? O amor cumpre todas estas leis em relação a Deus. Da mesma forma, se a pessoa amar o ser humano, vocês nunca precisarão


  lhe dizer para honrar seu pai e sua mãe. Ela não poderá agir de modo diferente. Seria ilógico lhe dizer para não matar. Vocês iriam apenas insultá-la se dissessem que ela não deve roubar – como ela poderia roubar daqueles a quem ama? Seria supérfluo pedir-lhe que ela não dê falso testemunho contra seu próximo. Se ela o ama, esta seria a última coisa que ela pensaria em fazer. E vocês nunca pensariam em estimulá-la a não cobiçar aquilo que é do seu próximo. Ela preferiria que seu próximo fosse o possuidor, não ela. Portanto, o amor é o cumprimento da lei. Esta é a regra que cumpre todas as regras, o novo mandamento para cumprir todos os antigos mandamentos, o segredo de Cristo para a vida cristã.


  Ora, Paulo tinha aprendido isso e, neste nobre tributo, ele nos deu o mais maravilhoso e original relato do summum bonum. Podemos dividi-lo em três partes. No início do capítulo, temos o amor contrastado; no seu coração, temos o amor analisado; no fim, temos o amor defendido como o dom supremo.


  O CONTRASTE


  PAULO começa contrastando o amor com outras coisas a que as pessoas, naqueles dias, davam muito valor. Não tentarei examinar essas coisas detalhadamente. Sua inferioridade já é óbvia.


  Ele o contrasta com a eloquência. E que nobre dom é este, o poder de provocar a alma e os desejos das pessoas e despertá-las para propósitos elevados e atos santos. Paulo diz: “Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o bronze que soa ou como o címbalo que retine”. E todos sabemos por quê. Todos sentimos a impudência de palavras sem emoção, a falsidade, a impersuasão irresponsável da eloquência por trás da qual não há amor.


  Ele o contrasta com a profecia. Ele o contrasta com os mistérios. Ele o contrasta com a fé. Ele o contrasta com a caridade. Por que o amor é maior que a fé? Porque o fim é maior que o meio. E por que ele é maior que a caridade? Porque o todo é maior que a parte. O amor é maior que a fé porque o fim é maior que o meio. Qual é a utilidade da fé? É conectar a alma com Deus. E qual é o objetivo dessa conexão da alma com Deus? É que ela se torne como Deus. Mas Deus é amor. Portanto, a fé, o meio, tem o objetivo de alcançar o fim, que é o amor. O amor, portanto, obviamente, é maior que a fé. Ele é maior que a caridade, novamente, porque o todo é maior que a parte. A caridade é apenas um pequeno pedaço de amor, uma das inumeráveis avenidas do amor. Além disso, pode haver, e há, uma grande quantidade de caridade sem amor. É muito fácil jogar umas moedas a um mendigo na rua. Geralmente é mais fácil fazer isso do que não fazer. No entanto, o amor pode estar justamente em não fazer. Conseguimos alívio dos sentimentos solidários despertados pelo espetáculo da miséria ao custo de algumas moedas. Isso é muito barato para nós e, geralmente, precioso para o mendigo. Se o amássemos de verdade, faríamos mais por ele, ou menos.


  Depois Paulo o contrasta com o sacrifício e o martírio. E peço ao pequeno grupo de futuros missionários – e tenho a honra de chamar alguns de vocês por este nome pela primeira vez – que se lembre que, mesmo que entreguem seu próprio corpo para ser queimado, se não houver amor, nada disso lhes aproveitará. Nada! Vocês não podem levar ao mundo pagão nada que seja maior que a impressão e o reflexo do amor de Deus sobre seu próprio caráter. Esta é a linguagem universal. Levará anos para que vocês falem chinês ou os dialetos da Índia. A partir do dia que vocês chegarem, esta linguagem de amor, entendida por todos, emanará sua eloquência inconsciente. É o ser humano que é o missionário,


  não suas palavras. Seu caráter é sua mensagem. No coração da África, entre os grandes lagos, encontrei homens e mulheres negros que se lembravam do único homem branco que tinham visto – David Livingstone. E, quando vocês seguirem suas pegadas no continente negro, o rosto das pessoas ficará iluminado quando falarem do bondoso doutor que passou por ali anos atrás. Eles não conseguiram entendê-lo, mas sentiram o amor que pulsava em seu coração. Levem para sua nova esfera de trabalho, onde vocês também se disporão a entregar a própria vida, esta beleza simples e o trabalho de sua vida será bem sucedido. Vocês não podem levar nada maior e não precisam levar nada menos que isso. Nada tem mérito enquanto vocês levarem menos que isso. Vocês podem alcançar toda realização, podem estar prontos para todo sacrifício, mas, mesmo que entreguem seu próprio corpo para ser queimado, se não tiverem amor, isso não terá nenhum valor para vocês nem para a causa de Cristo.


  A ANÁLISE


  DEPOIS de contrastar o amor com essas coisas, Paulo, em três versos muito curtos, nos dá uma análise surpreendente de em que consiste este dom supremo. Peço que vocês examinem essa análise. O amor é algo composto, segundo ele diz. É como a luz. Assim como vocês veem um cientista fazer um feixe de luz atravessar um prisma de cristal e veem, do outro lado do prisma, o feixe ser desmembrado em seus componentes coloridos, azul, amarelo, violeta, laranja e todas as cores do arco-íris, assim também Paulo faz passar o amor pelo magnífico prisma do intelecto inspirado e ele se decompõe em seus elementos. E, nessas poucas palavras, temos o que pode ser chamado de espectro do amor, a análise do amor. Vocês percebem que elementos são esses? Vocês conseguem perceber que eles têm nomes comuns, que são virtudes sobre as quais ouvimos todos os dias, que são coisas que podem ser praticadas por todas as pessoas em todos os lugares e conseguem entender como, por meio de uma multidão de pequenas coisas e virtudes comuns, o bem supremo, o summum bonum, é composto?


  O espectro do amor tem nove ingredientes:


  Paciência – o amor tudo espera


  Benignidade – o amor é benigno


  Generosidade – o amor não arde em ciúmes


  Humildade – o amor não se ufana, não se ensoberbece


  Cortesia – o amor não se conduz inconvenientemente


  Altruísmo – o amor não procura os seus interesses


  Moderação – o amor não
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